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 RESUMO 
 
Introdução: A dança pode ser considerada como uma das mais antigas formas de 
expressão corporal e artística do ser humano, pois nela se reconhece os mais 
variados aspectos, a presente pesquisa trata-se do movimento hip hop, que examina 
a dança como uma área de intervenção para o desenvolvimento integral do aluno na 
educação física escolar, apontar as contribuições da dança no desenvolvimento 
social, cognitivo, afetivo e motor na educação física escolar. Objetivo: o estudo teve 
por objetivo mostrar que a dança urbana Hip Hop pode ser utilizada nas aulas de 
educação física nas escolas.  Materiais e métodos: Este trabalho foi executado por 
meio de uma pesquisa bibliográfica realizada por mais de 20 artigos, caracterizando 
este trabalho como uma pesquisa de natureza exploratória. Foram identificados 
artigos científicos e revistas publicadas em periódicos relevantes, a análise dos 
dados incluiu publicações produzidas no período de 1996 a 2014. Revisão da 
literatura: O conteúdo da dança pode contribuir para agregar valores além do ato 
motor dos movimentos e que poderá ser abordado pelo professor nas aulas. A 
discussão da educação física está relacionada em como a disciplina irá agregar o 
aprendizado da dança no ambiente escolar. O conteúdo a ser desenvolvido está 
baseado em condutas motoras. Em outras situações passa-se a turma um alto 
conhecimento de ritmos e estilos musicais. Com relação a dança conquistando 
experiências pedagógicas nas aulas. Os professores podem utilizar a dança para 
produzir uma interação nas aulas, além disso que os alunos possam compreender 
sobre a diversidade rítmica existente no Brasil. Considerações finais: O hip hop é 
uma dança urbana e popular de boa aceitação por adolescentes, contudo os 
professores têm que estarem dispostos a utilizar esse conteúdo já que o mesmo 
consta nas diretrizes dos Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação.  
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1 INTRODUÇÃO  
        
           
          A dança pode ser considerada como uma das mais antigas formas de 
expressão corporal e artística do ser humano, pois nela se reconhece os mais 
variados aspectos, o estudo pesquisado trata-se do movimento hip hop, que 
examina a dança como uma área de intervenção para o desenvolvimento integral do 
aluno na educação física escolar, apontar as contribuições da dança no 
desenvolvimento social, cognitivo, afetivo e motor na educação física escolar 
(SANTOS, 2013). 
          O Movimento Hip Hop foi constituído inicialmente por três elementos: o grafite, 
o break e o rap, e depois surgiu o DJ, já a dança tem uma importância entre os 
jovens de periferia, que gera uma forma de escape nas grandes comunidades, toma 
forma nos Estados Unidos na década de 1970 em Nova Iorque, nos bairros pobres 
do Bronx, Brooklyn (SANTOS, 2014).  
         Os problemas que a discriminação e vista na sociedade devido às vestimentas, 
neste projeto analisa-se as características da cultura em torno das danças urbanas e 
desenvolve-se uma identidade visual de marca de roupa para o público dançarino de 
danças urbanas. As danças urbanas, também influenciaram e foram influenciadas 
por outras culturas urbanas, construindo sua identidade em cima de referências 
únicas ou comuns a outros estilos (MARCEDO, 2014). 
         A apresentação da dança tem como conteúdo teórico que destaca a dança 
urbana com os alunos e professores, na pratica pedagógica o papel da escola no 
processo de aprendizagem e bom para o desenvolvimento do aluno. (MALDONADO, 
2014). 
          Assim o estudo teve por objetivo de analisar a dança urbana Hip Hop como 
conteúdo nas aulas de educação física nas escolas.  
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
         O presente estudo foi realizado por meio de uma revisão de literatura por mais 
de 20 artigos, caracterizando este trabalho como uma pesquisa de natureza 
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exploratória. Foram identificados em sites artigos científicos e revistas publicadas 
em periódicos relevantes, a análise dos dados incluiu publicações produzidas no 
período de 1996 a 2014, disponíveis para consulta em base de dados, tais como, 
Scielo, Google acadêmico.  
        As palavras: educação física, danças urbanas na escola foram utilizadas como 
chave de pesquisa, o tema utilizado do trabalho, movimento hip hop: Educação 
Física e a cultura nas escolas, relacionados com os benefícios da dança na escola, 
possibilitando ao pesquisador obter uma visão global dessa área de conhecimento.  
        O processo de leitura dos materiais foi finalizado por meio de uma leitura 
interpretativa, objetivando relacionar a temática proposta com o objetivo da 
pesquisa, possibilitando a construção de ideias próprias. 
3 REVISÃO DA LITERATURA  
3.1 Histórias do Hip Hop 
        O Hip Hop surgiu nos guetos norte-americanos nos anos 60. Os sujeitos 
marginais na sociedade de Nova Iorque tinham forma de reação dos conflitos 
sociais. A violência sofrida pelas classes menos favorecidas, tráfico de drogas, 
racismo, problemas de infraestrutura e educação. Os jovens encontravam na rua 
uma forma de lazer e, Gangues que dominava o território dentro das periferias que 
atraia para o crime (JET, 2007).  
         Representantes do grupo como Panteras Negras, lutaram pelos direitos dos 
negros que também estavam cansados de tantas violências pelo bairro. Já na 
mesma época decidiram criar uma forma melhor de socializar através da dança, que 
hoje popularmente é chamada de break (SOARES, 2010). 
          As famosas Batalhas de dança disputadas durante os festivais e festas 
realizadas nas ruas do Bronx fortaleceram esse movimento, onde DJ Kevin, mais 
conhecido como Afrika Bambaataa que foi o pioneiro e criador desse movimento 
social atualmente influente.  Muito bem pensado sobre a forma de padronizar as 
vertentes que o hip hop proporcionou nos guetos nortes americanos, principalmente 
a dança que era popular na época, através da dinâmica aplicada (ALVES, 2007). 
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         O Hip Hop e definidor por quatro elementos: o MC, o DJ, o b-boy/b-girl e o 
graﬁte, no início o Break e o Street Dance, teve seu primeiro praticante, artista como 
Grand Master Flash, que faziam os habitantes do gueto dançarem com os sons que 
eles mesmos lançavam de rappers, na época os bairros pobres sem saneamento e 
infraestrutura nas periferias, surgi jovens que descobriu o hip hop através do pai dos 
pilares da cultura. Bambaataa que fortaleceu o mais importante como a dança 
deixando de lado o crime entre os jovens, que preferiu as batalhas de ruas 
esquecendo os confrontos que havia (COSTA, 2005).  
         As batidas do som e interessante para o DJ que é chamado de disc jokey ou 
dee jay. Porem escolhe as músicas a qual vai toca nos eventos de Hip Hop, 
geralmente as músicas mais tocadas e o Rap, por isso o DJ está sempre animando 
o movimento Hip Hop (SOARES, 2010). 
          Já no Brasil na década de 80, apareceu na cidade de São Paulo. O pai desses 
movimentos foi Nelson Triunfo, desta cultura, que tinham muitos encontros nas 
praças e ruas formando os b-boys e b, girls que se apresentavam através do Break 
Dance. Além disso, utilizado como meio de inclusão social e cultural para jovens de 
diversas idades e níveis sociais nas comunidades menos favorecidas (OLIVEIRA, 
2014).  
          O break era bem popular na época, iniciou-se nos anos 80 um crescimento no 
Brasil. Por meio de comunicações havia divulgações na mídia local falando da dança 
que surgia (BICHELS, 2015). 
         Tavares (2010) afirma que o movimento Hip Hop tem crescido no Brasil, já que 
este é bastante envolvente para os jovens, trabalha a convivência na sociedade 
melhora o estilo de vida. 
         Na década de 80 muitas cidades do Distrito Federal não tinham recursos para 
seguir os projetos. Portanto a cidade que se destacava era a Ceilândia, daí se 
organizava os encontros de rua que se chamavam lazer, por isso se reuniam as 
pessoas de uma forma social, muitos jovens adquiriam suas experiências na dança 
urbana. Porém nas cidades de Nova Iorque e São Paulo, os jovens conseguiam 
juntar um grupo para suas batalhas de break, onde geralmente os locais de 
encontros eram os locais públicos (FERGUSON, 2007). 
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         Os principais artistas daquela época era Mister Dynamite, James Brow. Eles 
não eram conhecidos só pela voz, mas também pela dança que apresentava em 
shows. Por causa disso surgiu os pop-stars, em pouco tempo James Brow era 
conhecido em todas comunidades norte americanas, os jovens eram influenciados 
pela dança que passou a se chamar Good Foot que significa “pé bom”. No Brasil 
chamava Soul (PORTAL DA DANÇA, 2009). 
        Portanto a dança de rua é historicamente um estilo do passado, diante disso a 
violência era constante. Sendo assim profissionais se preocupavam em valorizar a 
dança que era excluída pela sociedade. Analisando as definições do movimento Hip 
Hop a palavra tem sua origem do inglês: Hip: quadril e Hop: pulo (BICHELS, 2015).  
Existem movimentos básicos do hip hop que têm uma nomenclatura específica, 
conforme quadro 1. 
Quadro 1 - Passos Básicos De Hip-Hop  
 
B. BOYIN´G 
 
O MOINHO DE VENTO 
 
O FLAIR 
 
É caracterizada pelos 
movimentos de chão. São 
eles: top rock, up rock e 
foot work, freeze e o 
boogaloo (giro de costas 
ou back spin). Além 
destes, os power movies 
(flair, moinho de vento, 
giro de cabeça) também 
são movimentos da dança 
b.boyin’g. 
 
A movimentação de 
quadril e de pernas é 
praticamente a mesma do 
flair, o que muda é a trava 
de base (apoio no chão). 
 
É a base dos movimentos 
ginásticos. Dele partem 
variações diversas 
alternando o apoio das 
mãos no chão. 
 
LOCKIN’G 
 
POPIN’G 
 
O GIRO DE CABEÇA 
O lockin’g permite uma 
série de seqüências de 
movimentos 
coreografados, 
geralmente dançados em 
duplas ou grupos maiores. 
É uma maneira de dançar, 
na qual o dançarino, 
também conhecido como 
poper, vai dando “trancos” 
no corpo como se 
estivesse endurecendo 
todos os nervos e 
articulações. 
A cabeça sustenta todo o 
peso do corpo no apoio 
invertido. 
Fonte: BICHELS, 2015. 
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3.2 Danças Urbanas nas Escolas 
          As atividades práticas que são desenvolvidas através das aulas de dança, têm 
primeiramente o trabalho de desenvolvimento da consciência corporal 
fundamentando-se nos princípios da educação (ACAPPA, 2001). 
          Os parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) apontam as danças brasileiras 
como vários estilos urbanos. Estes foram elaborados procurando respeitar 
diversidades regionais, da cultura que existe no pais (SOUZA, 1998).  
          De acordo com os PCNs as responsabilidades de garantir os conteúdos 
sugeridos foram escolhidas para efetivar o referencial social, características dos 
alunos, características da própria área. Os conteúdos elaborados em três blocos, 
sendo eles: esportes, atividades rítmicas expressivas e, conhecimentos sobre o 
corpo. É importante serem desenvolvidos durante o ensino fundamental os PCNs 
apresentam uma lista de danças urbanas que podem ser trabalhadas na escola 
como: rap, funk, break, pagode, danças de salão que pode ser adaptadas a cada 
contexto (BRASIL, 1997).  
         O conteúdo a ser desenvolvido está baseado em condutas motoras. Em outras 
situações passa-se a turma um alto conhecimento de ritmos e estilos musicais. Com 
relação a dança conquistando experiências pedagógicas nas aulas. Os professores 
podem utilizar a dança para produzir uma interação nas aulas, além disso que os 
alunos possam compreender sobre a diversidade rítmica existente no Brasil 
(MALDONADO, 2014). 
          Vale e Salles (2010) afirmam que o ambiente escolar para os alunos tem o 
objetivo de construir seus valores, que as abordagens dos conteúdos são 
importantes, mas também cita alguns problemas de convivência, tais como o de 
exclusão social e da discriminação por preconceitos que acabam afetando o 
rendimento pedagógico.   
          A dança urbana no Brasil vem das periferias onde as pessoas humildes 
estavam convivendo com a violência, com a pobreza e poucas oportunidades, a 
dança foi uma forma de escape. Assim pode ser trabalhada também com batidas e 
ritmos no ambiente escolar (PINELLE; LARA, 2007).  
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         Através da dança o movimento Hip Hop para os jovens conquista da sua 
identidade.  (WELLER, 2010). 
         A iniciativa de acrescentar a dança nas aulas iniciou-se na década de 90. 
Dessa forma, o uso é possível tanto nas aulas de educação física quanto nas de 
artes, segundo a intenção de cada disciplina (MORANDI, 2014).  
         Em um estudo realizado na escola, no ponto de visto dos discentes as aulas 
de educação física utilizando a dança propiciaram melhorias na aprendizagem e no 
aspecto moral. Essa atividade redefiniu muitos valores tradicionais de ensino para a 
observação de um novo olhar para a dança (RODRIGUES; DARIDO, 2014).    
         O conteúdo da dança pode contribuir para agregar valores além do ato motor 
dos movimentos e que poderá ser abordado pelo professor nas aulas. A discussão 
da educação física está relacionada em como a disciplina irá agregar o aprendizado 
da dança no ambiente escolar (TENÓRIO, 2006).    
         A dança relacionada ao conhecimento do Hip Hop procura desenvolver a 
cultura corporal do aluno. Nesse sentido será importante a inserção de vários ritmos 
musicais para promover a aprendizagem dos alunos, através dos movimentos 
(SANTOS, 2013).  
         Sendo assim, o professor de dança voltado para o ambiente escolar, por meio 
de suas capacidades de trabalhar competências dos movimentos corporais, 
produzirá nos alunos, a melhora das habilidades motoras, cognitivas, afetivas e 
sociais (DAOLIO, 1996).  
         No entanto a dança na escola não tem finalidade de forma futuros dançarinos, 
e sim de oportunizar o conhecimento do movimento corporal. Contudo a dança e, 
pode melhorar os movimentos do corpo (MUTARELLI, 2012). 
  
3.3 Professor de Educação Física e a Dança na escola 
          
         A vivência em aulas de Educação Física proporciona ao desenvolvimento não 
só de habilidades. O professor pode desenvolver movimentos através da dança, que 
pode ser trabalhado na escola como conteúdo. Contudo, os professores têm 
dificuldade de trabalhar com dança principalmente pela sua insegurança gerada pela 
falta de experiência com essa modalidade (SOUSA, 2014).    
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         A educação física escolar proporciona aos alunos aprimorar o movimento 
corporal, pode-se utilizar o Break Dance pode desenvolver habilidades e interação 
social (GASPARI, 2002). Dessa forma, a dança permanece nas aulas como forma 
de gerar a inclusão social. O professor faz uso de diferentes ritmos nas aulas afim 
de gerar o interesse pela aula (OLIVEIRA, 2014). 
         Poucos professores desenvolvem dança na escola, devido a fatores como a 
falta de interesses dos alunos, o preconceito parece ser coisa do passado, mas 
ensinar dança ainda gera dificuldades em relação a expressão corporal por parte 
principalmente dos meninos (MARQUES, 2007). 
         O Hip Hop possibilita aos alunos o desenvolvimento da dança e a realização 
de atividades físicas no âmbito escolar. Para ajuda no desenvolvimento cotidiano, 
esse trabalho possui como objetivo de promover atividades diferenciadas na escola 
usando a dança (SANTOS, 2013).   
         Conforme Oliveira (2014) acrescenta a possibilidade de uso das diversas 
ações pedagógicas em concomitância com o Hip Hop, criam outra possibilidade para 
os alunos de aprendizagem nas aulas de educação física. 
         Os conteúdos rítmicos compreendidos pelos alunos podem ajudar na melhora 
da ação pedagógica. Com isso, para a realização de outros movimentos da dança, 
são realizadas várias articulações motoras (SOARES; LETTINI, 2010). 
         Santos (2010) afirma que os educandos que praticam a dança adquirem 
respeito pelo educador e prazer pelas aulas.   
         A importância da dança no ambiente escolar possibilita o autoconhecimento e 
auxiliando no desenvolvimento corporal (PAIM, 2008). 
          Em um estudo realizado em 21 escolas com 28 professores de Canindé-CE, 
observou-se que os professores de Educação Física de mais de 05 anos totalizaram 
75 % da população, desses professores 86 % nem um momento ensinou dança na 
escola, porque na graduação não foi suficiente. Já no início da formação exercendo 
a função, os docentes demonstram que se capacitar é importante, sendo assim a 
amostra caracterizada, que no ano do magistério e situação profissional há uma 
diferença, nos dados pesquisados chegando o resultado de 100 % do efetivo 
(LESSA, 2014).  
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         Um outro estudo apurou as dificuldades pedagógicas, as quais os professores 
passam para desenvolver o ensinamento de dança na escola. Com relação à 
pesquisa foi conduzido as escolas uma carta de convite, falando sobre o termo de 
consentimentos para os professores de educação física, a qual utilizou uso de 
fotografias, vídeos e gravador de voz (KINESIS, 2015). 
         Um estudo realizado por Strazzacappa (2001) com professores foram os 
benefícios da dança no equilíbrio do corpo e na mente, também podendo melhor o 
desempenho dos alunos na escola, e o mais interessante nesse estudo foi que os 
professores não se preocuparam em memorização dos passos da dança, mas com 
a oficina em desenvolvimento da sequência e na criação de novas ideias na criação 
da dança.  
        O educador terá que ter entendimento sobre os conteúdos abordados, para 
propiciar a vivência. Desta forma o professor poderá observar e melhorar o processo 
de aprendizagem (GASPARI, 2002).  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
         A dança nas aulas de educação física é um conteúdo possível de ser 
desenvolvido, é altamente inclusivo, capaz de desenvolver várias habilidades 
motoras e a aptidão física. 
         O hip hop é uma dança urbana e popular de boa aceitação por adolescentes, 
contudo os professores precisam estarem dispostos a utilizar esse conteúdo já que o 
mesmo consta nas diretrizes dos Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação.  
         Faz-se necessário a real utilização desse conteúdo nas aulas para que seja 
possível aprofundar os estudos nessa área de atuação, a dança está prevista como 
conteúdo a ser trabalhado nas aulas de Educação Física.    
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